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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como foco central na abordagem de formação de professores, 

buscando uma compreensão mais eficaz na importância da Educação inclusiva na 

formação de docentes. No primeiro ponto, será apresentado um breve delineamento 

conceitual sobre sua importância, afim de estabelecer uma base sólida para a discussão 

subsequente. O cerne deste estudo reside na proposta de que as formações de professores 

podem aprimorar, e promover um ambiente de aprendizado que atende às necessidades 

de todos os alunos, independentemente de suas diferenças físicas, intelectuais, sociais ou 

culturais, configurando-se como o argumento principal da pesquisa. Ao fornecer uma 

visão complementar aos métodos tradicionais, para que a educação inclusiva seja eficaz, 

a formação de professores deve incluir uma preparação sólida e abrangente que os 

capacite a lidar com a diversidade em sala de aula. Isso inclui o desenvolvimento de 

habilidades pedagógicas específicas, conhecimento sobre as diferentes necessidades dos 

alunos e a capacidade de criar estratégias adaptativas que facilitem o aprendizado para 

todos. Essa abordagem integrada, não beneficia apenas os alunos com necessidades 

especiais, mas enriquece o ambiente escolar como um todo, promovendo a equidade, a 

diversidade e o respeito mútuo. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva é um conceito fundamental para a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. Ela defende o direito de todos os alunos, 

independentemente de suas características, de aprender em um ambiente educacional que 

atenda às suas necessidades individuais. A inclusão na educação visa garantir que todos 

os alunos tenham acesso à educação de qualidade, independentemente de suas 

habilidades, deficiências, gênero, raça, origem social ou qualquer outra característica. 

A educação inclusiva não se limita a apenas incluir alunos com deficiência, mas 

abrange a diversidade em sua totalidade. Isso significa reconhecer e valorizar as 

diferenças individuais, criando um ambiente escolar que acolha e respeite a pluralidade 

de perspectivas, culturas e identidades. Em um mundo cada vez mais globalizado e 

interconectado, a educação inclusiva se torna ainda mais relevante, preparando os alunos 

para conviver e colaborar em um contexto multicultural e diverso. 

 

 

METODOLOGIA  

 

    Ao buscar compreender sobre a importância da formação de professores para a inclusão 

escolar de alunos com necessidades educativas especiais, visualizando o estudo das 

representações de profissionais da educação, a epistemologia de pesquisa qualitativa 

tornou-se essencial no desenvolvimento do trabalho. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

     A educação inclusiva é um processo que visa garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas necessidades, aprendam juntos em escolas regulares. A 

inclusão não significa simplesmente colocar alunos com deficiência em escolas regulares 

sem nenhuma adaptação ou suporte. Ela exige a criação de um ambiente educacional 

acessível e adaptável às necessidades de todos os alunos, incluindo aqueles com 

deficiência, aqueles que são superdotados, aqueles que vêm de diferentes culturas, 

aqueles que são de baixa renda ou que enfrentam outros desafios. 

     A inclusão na educação exige uma mudança de paradigma, passando de um modelo 

centrado na escola e no professor para um modelo centrado no aluno e em suas 
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necessidades individuais. Isso significa que as escolas devem se adaptar às necessidades 

dos alunos, em vez de esperar que os alunos se adaptem às escolas. Esse processo de 

adaptação envolve a criação de um ambiente de aprendizagem inclusivo, que pode ser 

acessível e adaptado às necessidades de todos os alunos. Isso pode incluir recursos como 

rampas, elevadores, intérpretes de LIBRAS, professores especializados e tecnologias 

assistivas. 

 

Benefícios da Educação Inclusiva para os Alunos 

 

    Os benefícios da educação inclusiva para os alunos são numerosos e abrangentes. Em 

um ambiente inclusivo, todos os alunos têm a oportunidade de aprender juntos, 

construindo relacionamentos e aprendendo a valorizar a diversidade. A inclusão promove 

a interação entre alunos com e sem deficiência, desmistificando preconceitos e 

estereótipos. 

      A educação inclusiva oferece aos alunos com deficiência acesso a um currículo 

adaptado às suas necessidades e a oportunidades de desenvolvimento pessoal e social que 

podem não estar disponíveis em escolas segregadas. Os alunos sem deficiência também 

se beneficiam da inclusão, aprendendo a conviver com a diversidade e desenvolvendo 

empatia, tolerância e respeito ao próximo. 

     Além disso, a educação inclusiva prepara os alunos para a vida em sociedade, 

ensinando-os a colaborar, a trabalhar em equipe e a respeitar as diferenças. Um ambiente 

escolar inclusivo contribui para a formação de cidadãos mais tolerantes, justos e 

solidários, capazes de conviver em harmonia e de construir um futuro mais igualitário e 

inclusivo para todos. 

 

Desafios Enfrentados pelos Professores na Implementação da Educação Inclusiva 

 

     A implementação da educação inclusiva exige uma mudança significativa na forma 

como os professores ensinam e como as escolas são organizadas. Os professores, por sua 

vez, enfrentam vários desafios na implementação da educação inclusiva. Um dos desafios 

mais importantes é a falta de formação adequada para lidar com a diversidade de 

necessidades dos alunos. Muitas vezes, os professores se sentem despreparados para 

atender as necessidades específicas de alunos com deficiência, necessitando de recursos 

e apoio para garantir uma educação de qualidade para todos. 



 

ISSN: 2358-8829 

      Outro desafio é a falta de recursos e infraestrutura adequada para atender as 

necessidades de todos os alunos. Escolas com recursos limitados podem enfrentar 

dificuldades para fornecer materiais adaptados, tecnologias assistivas, professores 

especializados e outros recursos essenciais para a inclusão. A falta de recursos e 

infraestrutura pode dificultar a implementação de práticas inclusivas e comprometer a 

qualidade da educação para todos os alunos.  

     A inclusão escolar de alunos com necessidades especiais só será bem sucedida se antes 

forem tomados e observados alguns significados: o professor regular deve acreditar que 

o aluno será bem sucedido, toda a escola deve estar convicta de aceitar e compartilhar a 

responsabilidade pela aprendizagem de estudantes com necessidades especiais e os 

profissionais de educação devem estar predispostos a trabalhar em colaboração com as 

salas de aula regulares (ERIC, 2002). 

 

A Formação de Professores e a Educação Inclusiva 

 

    A formação de professores desempenha um papel fundamental na promoção da 

educação inclusiva. É essencial que os professores estejam preparados para lidar com a 

diversidade de necessidades dos alunos, compreendam os princípios da educação 

inclusiva e saibam como implementar práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula. 

 

    A formação de professores para a educação inclusiva deve incluir componentes como: 

 

• Conhecimento sobre as diferentes deficiências e suas implicações para o processo 

de aprendizagem 

• Estratégias pedagógicas para atender às necessidades de alunos com deficiência 

• Recursos e tecnologias assistivas 

• Legislação e políticas públicas sobre educação inclusiva 

• Construção de um ambiente escolar inclusivo e acolhedor 

• Trabalho colaborativo com profissionais da área da saúde e da educação 

     

     A formação continuada também é essencial para que os professores se mantenham 

atualizados sobre as melhores práticas e as novas tecnologias que podem auxiliar na 

inclusão. É importante que os professores tenham acesso a cursos, workshops, eventos e 
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outros recursos que os auxiliem a desenvolver suas habilidades e a aprimorar suas práticas 

pedagógicas. 

      JORDAN (2005), aponta a necessidade de orientação aos professores, pois é a falta 

de conhecimento a respeito dos transtornos autísticos que os impede de identificar 

corretamente as necessidades de seus alunos com autismo. Na medida em que o sujeito é 

visto somente sob o ângulo de suas limitações, a crença na sua educabilidade e 

possibilidades de desenvolvimento estará associada à impossibilidade de permanência 

deste sujeito em espaços como o ensino comum. 

 

Estratégias para a Inclusão na Sala de Aula 

 

     A inclusão na sala de aula exige uma mudança de paradigma em relação ao ensino 

tradicional. O professor deve se tornar um mediador do processo de aprendizagem, 

adaptando o currículo, as atividades e os materiais para atender às necessidades de todos 

os alunos. É fundamental que o professor utilize estratégias pedagógicas que promovam 

a participação e a interação de todos os alunos, levando em consideração suas diferenças 

individuais. 

 

Algumas estratégias importantes para a inclusão na sala de aula incluem: 

 

• Utilização de recursos didáticos variados para atender a diferentes estilos de 

aprendizagem 

• Adaptação de atividades e materiais para atender as necessidades específicas de 

cada aluno 

• Criação de grupos heterogêneos para promover a colaboração e o aprendizado 

mútuo 

• Utilização de tecnologias assistivas para auxiliar alunos com deficiência 

• Comunicação clara e eficaz com todos os alunos 

• Criação de um ambiente de aprendizagem positivo e acolhedor para todos 

 

   O professor deve estar atento às necessidades individuais de cada aluno e buscar 

recursos e apoio para garantir que todos aprendam e se desenvolvam ao máximo de suas 

capacidades. 
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O Papel da Escola na Promoção da Educação Inclusiva 

 

   A escola tem um papel fundamental na promoção da educação inclusiva. Ela precisa 

ser um ambiente acolhedor e acessível a todos os alunos, independentemente de suas 

características. A escola precisa se adaptar às necessidades dos alunos, e não o contrário.  

 

Para que isso aconteça, algumas medidas devem ser tomadas, como: 

 

• Criar um ambiente escolar que valorize a diversidade e a inclusão, combatendo o 

preconceito e a discriminação. 

• Oferecer recursos e tecnologias assistivas para atender às necessidades de alunos 

com deficiência. 

• Promover a formação continuada de professores para que estejam preparados para 

lidar com a diversidade de necessidades dos alunos. 

• Estabelecer um sistema de apoio e acompanhamento para alunos com deficiência 

e seus familiares. 

• Desenvolver um currículo adaptado e flexível que atenda às necessidades de todos 

os alunos. 

• Criar mecanismos de comunicação eficazes com os pais e responsáveis pelos 

alunos. 

• Estabelecer parcerias com outras instituições, como universidades, ONGs e 

entidades governamentais, para promover a inclusão e o acesso à educação para 

todos. 

 

    A escola precisa se tornar um espaço de aprendizagem para todos, um lugar onde as 

diferenças são valorizadas e as necessidades individuais de cada aluno são respeitadas. 

     O trabalho pedagógico integrador transforma limitações em um desafio para todos, 

através de uma postura de confiança na capacidade de mudança do aluno, em situações 

de confronto (BAPTISTA, 2002). 

   Porém, vale firmar que, para que a inclusão escolar de alunos com necessidades 

especiais ocorra com sucesso, é imprescindível o desenvolvimento adequado do 

professorado e o suporte de profissionais especializados, de métodos de ensino e de 

atividades adequadas, 
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entre outros (ERIC, 2002), que enfatizem as potencialidades dos alunos e, em 

consequência, os incluam no sistema regular de ensino, sem discriminá-los por suas 

deficiências ao compensar sua “estada na escola” com práticas de caridade. 

 

Políticas Públicas e a Educação Inclusiva no Brasil 

 

    O Brasil tem avançado na legislação e nas políticas públicas para garantir a educação 

inclusiva. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, estabelece 

o direito de todos à educação, sem discriminação. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência (Lei 13.146/2015) garante a inclusão social e a educação inclusiva para 

pessoas com deficiência. 

    O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 também prevê ações para a inclusão 

na educação, incluindo a formação de professores, o acesso à tecnologia assistiva e a 

criação de ambientes escolares acessíveis. Apesar dos avanços, ainda há desafios a serem 

superados, como a falta de recursos e de profissionais qualificados para atender as 

necessidades dos alunos com deficiência. É fundamental que as políticas públicas sejam 

efetivamente implementadas e que haja investimento contínuo na formação de 

professores e na criação de escolas inclusivas e acessíveis a todos. 

     O desenvolvimento de uma política educacional que realmente oficialize uma ação 

educativa embasada nas construções e singularidades deve avaliar e impulsionar o 

processo de inclusão escolar focado nas diferenças, diversidades e identidades 

diferenciadas de seus alunos (SILVA, 2000). 

 

Exemplos de Boas Práticas de Educação Inclusiva 

 

Existem vários exemplos de boas práticas de educação inclusiva em escolas de todo o 

Brasil. Essas práticas demonstram que a inclusão é possível e que os resultados são 

positivos tanto para os alunos com deficiência como para os demais alunos. Alguns 

exemplos de boas práticas incluem: 

 

• Uso de tecnologias assistivas para auxiliar alunos com deficiência na 

aprendizagem, como softwares de leitura, sintetizadores de voz e tablets. 

• Criação de materiais didáticos adaptados, como livros em braile, jogos adaptados 

e recursos visuais para alunos com deficiência. 
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• Trabalho em equipe entre professores, pais e profissionais da área da saúde para 

atender às necessidades de cada aluno. 

• Implementação de projetos que promovam a inclusão social e a convivência entre 

alunos com e sem deficiência. 

• Criar um ambiente escolar que valorize a diversidade e a inclusão, combatendo o 

preconceito e a discriminação. 

 

Esses exemplos demonstram que a educação inclusiva é um caminho possível e 

necessário para construir uma escola que atenda às necessidades de todos os alunos e 

promova a aprendizagem, o desenvolvimento e a inclusão social de todos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

     A implementação da educação inclusiva na formação de professores resulta em 

profissionais mais preparados para lidar com a diversidade em sala de aula, promovendo 

um ambiente de aprendizagem acessível e equitativo para todos os alunos, 

independentemente de suas diferenças físicas, cognitivas ou sociais. Professores que 

passam por uma formação inclusiva desenvolvem habilidades para identificar as 

necessidades de cada aluno e adaptar suas práticas pedagógicas, favorecendo o 

desenvolvimento integral de crianças com e sem deficiências. 

     A prática de uma educação inclusiva também requer que os professores sejam 

capacitados a colaborar com outros profissionais, como psicólogos, terapeutas e 

assistentes sociais, que contribuem para o suporte integral dos alunos. Outro ponto 

importante é o desenvolvimento de uma postura reflexiva, que leve os educadores a 

questionarem suas próprias práticas, buscando sempre novas maneiras de promover a 

inclusão. 

    No entanto, é comum observar que, na realidade, muitos professores ainda se sentem 

despreparados para trabalhar em salas de aula inclusivas. Isso se deve, muitas vezes, à 

falta de formação contínua e de apoio institucional. Para que a educação inclusiva seja 

efetiva, é fundamental que haja investimentos em formação continuada, além da criação 

de redes de apoio entre os profissionais da educação 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

     A educação inclusiva é fundamental para a formação de professores que sejam capazes 

de promover a aprendizagem de todos os alunos, independentemente de suas 

características. Os professores precisam estar preparados para lidar com a diversidade de 

necessidades dos alunos e para construir um ambiente escolar que valorize a inclusão e a 

equidade. 

     A formação inicial e continuada de professores deve abordar os princípios da educação 

inclusiva, as diferentes deficiências e suas implicações para o processo de aprendizagem, 

as estratégias pedagógicas para atender às necessidades dos alunos com deficiência, os 

recursos e tecnologias assistivas, a legislação e as políticas públicas sobre educação 

inclusiva, e a construção de um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. 

     A educação inclusiva é um desafio e uma oportunidade para a sociedade brasileira. É 

um desafio porque exige uma mudança de mentalidade e uma transformação profunda no 

sistema educacional. É uma oportunidade porque oferece a chance de construir uma 

escola que atenda às necessidades de todos os alunos e que promova a aprendizagem, o 

desenvolvimento e a inclusão social de todos. A formação de professores para a educação 

inclusiva é essencial para garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação de 

qualidade e que a escola seja um espaço de aprendizagem e de desenvolvimento para 

todos. 
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